
RAÇA DE GALINHAS "PIRACICABA" 

I. - Hereditariedade dos caracteres 
Pescoço Pelado e Plumagem Preta * 

A. P. TORRES e E. A. GRANER 
E s c o l a S u p e r i o r d e A g r i c u l t u r a "Luiz d e Que iroz" 

U n i v e r s i d a d e de S ã o P a u l o 

Í N D I C E 

1 — I n t r o d u ç ã o . . . 8 6 
2 — M a t e r i a l ... . 88 
3 — A n á l i s e da s e g r e g a ç ã o ....................80 
4 — C o n c l u s õ e s 92 
5 — Abs trac t 93 
6 — R e f e r ê n c i a s ...... 93 

(*) Trabalho da Seção de Avicultura e Cunicultura. 



1) INTRODUÇÃO 

Em 1934, um de nós (TORRES) adquirira 10 galinhas e 1 
galo da raça Minorca Preta, de excelente padrão. Tendo ne­
cessidade de as reproduzir, viu-se na contingência de arran­
jar uma galinhp. choca* caipira, a qual, depois de criar a pri­
meira ninhada, permaneceu com o bando de Minorcàs. Por 
çuríoKdade, foram, incubados alguns ovos dessa galinha e os 
pintes nascidos (pretos, cerca de metade de pescoço pelado) 
se mostraram muito mais fortes e resistentes que os Minoreas 
puros. 

Daí surgiu o desejo de formação de urna raça preta dc 
pescoço pelado aliando a rusticidade de uma e as aptidões de 
outra, ensejo esse fundamentado na crença existente entre 
•s sitiantes de ser a 'pescoço pelado" uma galinha extrema­
mente rústica. Acreditávamos que se criássemos uma raça do 
pescoço pelado, com boas qualidades econômicas, essa raça en­
contraria- uma aceitação muito maior nos sítios, que as raças 
aperfeiçoadas estrangeiras, talvez sem justa razão qualifica­
das de pouco resistentes. 

Cruzamentos semelhantes foram feitos inúmeras vezes c 
pro^ãvelínente o primeiro (2), foi feito na Alemanha, da Pes­
coço* Pelado da Transilvânia, com a Langschan, para obtenção 
dun|a raça negra de pescoço pelado. Na literatura avicola, abu-
sa-S£ da palavra "Transilvânia" para designar galinhas 
pescoço Delido. No Brasil a pescoço pçlado é conhecida em 
Spoça que os europeus do ocidente a desconheciam, pois era so­
bretudo :-''a península balcânica que a gafinha turca, bõsnia ou 
tran^iJvàr.ia era eonhecida. Pela abunpâneia e grande área 
geográfica das galinhas brasileiras de pescoço pelado é de su-
por-í.se ou que já tenham sido introduzidas assim em vários pon­
tos ?nos tempos coloniais, ou se verificassem mutações, o qúe 
eSo^ r i a de admirar entre milhões de aves muito heterogêneas 



que se multiplicam anualmente no país Incidir-se-ia pois num 
erro. generalizar-se chamando toda galinha de pescoço pelado 
de raça dá Transiívániã. 

Os caracteres da galinha .;de pescoço pelado que serviu de 
base ao, trabalho eram os seguintes.: crista de .serra .simples, 
um p";uco grande, meio caída; pouco esmalte nos brincos; olhor, 
amarelos, penas só na base do pescoço (gravata); tarnantíò 
médio, orçando nuns dois quilos e pouco; côr geral amarela leô 1 

nada, com extremidade da gola, retrizes e parte das primária ~ 
de côr negra, distribuição que se assernelha à de Rhode I. Red; 
temperamento muito calmo, chocava 3 à 4 vezes por ano, por­
tanto, com muita freqüência, mas mesmo no choco, punha ovos. 
entrava erri postura" muito'cêdó, áihdá criando pintos. Osòvc' 
eram rosados' e compridos, chegando a ser pontudos. Essa for­
ma- defeituosa de seus ovos apenas se reproduziu em um des­
cendente,: atual galinha N.° 37. 

Os-produtos desse cruzamento inicial eram : as fêmeas, in­
teiramente negras e os- machos,, quando adultos, possuíam alr 
gumas penas vermelhas, notadamente na asa (cobertas), mos 7 

trantío a dominância incompleta do preto neste sexo. 

Estas aves permaneceram em certa promiscuidade, inclusive 
com um gaio branco pescoço pelado, meio sangue Leghorn 
Brande, que iurante certo tempo dominou no terreiro. 

Em 1938, escolhemos as 12 melhores galinhas negras de 
pescoço pelado e um galo (considerado negro puro) e os levá­
mos para um dos parques de reprodução da E. S. A. "Luiz de 
Queiroz". O galo tinha quase todos os caracteres de Minorca, 
salvo o pescoço pelado. Era grande e belo. 

Após urr ano mais ou menos esse galo morreu e fomos 
obrigados a substituí-lo por um belo galo Australorp, que nos foi 
oferecido peJò então aluno sr. Caio Paes de Barros. Dos filhos 
desse galo, escolhemos para pastor um gaío bastante grande, 
de pescoço pelado (heterózigo) e negro puro. 

Por motivos vários, até há dois anos passados, a criação es­
teve em abandono e, quando da instalação da nova Seção 'de 
AviciTltura, restavam duas galinhas. Apelamos então para QRA-, 
NER afim de reconstituir a raça, que, depois de. estandardizada, 
dever-se-ia chamar PPPP ou seja Pescoço Pelado Preta de" Pi­
racicaba. Os resultados preliminares já obtidos constituem" o 
objeto desta publicação. 



2) MATERIAL 

As âuas galinhas pretas de pescoço pelado, de genôtipo 
desconhecido do trabalho anterior, foram cruzadas com um ga­
lo da raça Light Sussex, de uma família que se caracterizava 
por notável precocidade de desenvolvimento e de postura, in­
tensidade de postura, ovos de bom tamanho e predisposição ào 
choco 

Desse acasalamento resultou um certo número de galinha 
negras, a maioria de pescoço pelado e umas poucas coloridas 
com Q sem pescoço pelado. Os machos ou eram prateados ou 
pretos cem muitas penas brancas sobretudo nas asas, indicio 
de heterózigose. No ano seguinte o trabalho foi xepetido, usan-
do-s* então gaios mestiços "Light Sussex x Pescoço Pelado**, 
como reprodutores sobre as mães e irmãs de pescoço pelado. 

Foram portanto misturadas galinhas de três gerações, ten­
do no sangue, além de "caipira", alguma cousa de Minorca, Le­
ghorn, Australcrp e Light Sussex, raças de boas qualidades 
econômiens. 

fcsse material foi o que serviu de ponto de partida a um 
trabamo mair racional e sistemático, então iniciado. 

En Vns de 1946, foram escolhidas as galinhas e frangas de 
número 68, 89. 90, 92, 93, 94, 95, 96, 97 e 99, todas negras de 
pescoço pelado e acasaladas com o frango n. 100, negro, porém 
com pen?5 prateadas brancas, com os quais se formou um par­
que dc reprodução. Outro parque foi constituído com um fran­
go irmão, semelhante, de n. 85 e as galinhas 37, 38, 40 e 53, to­
das pretas, smúo as de n. 38 e 40 de pescoço pelado e as 37 e 
53 de pescoço normal. Havia neste parque outras galinhas de 
pescoço pelado e outras cores, que posteriormente foram eli-
minauas, por apresentarem menor interesse. 

Os ovos de cada galinha foram incubados separadamente 
em caix&o de "pedigree", sendo os pintos logo depois de nascer 
marcados nos pés por meio de furos, com combinações diferen 
tos para cada galinha e afim de serem posteriormente identifi­
cados. De oito incubaçOes feitas, obtivemos um total de 425 
pintos, 





3) ANALISE DA SEGREGAÇÃO 

Os patos obtidos foram classificados logo ao nascer, quan­
to aos carac+ftes pescoço pelado e plumagem preta, n&o tendo 
havido qualqner dificuldade nessa separação. 

Os r#sul+ados figuram no quadro N.° 1, estando reunidos os 
dados de todas as incubaçOes, porém separados com relação a 
cada galinha. Podemos assim verificar que as 4 primeiras ga­
linhas do referido quadro; N.°s 40, 41, 83 e 99, só apresentaram 
segregação para o caráter plumagem preta, sendo puras para 
pescoço pelado. O número,;de pintos para cada galinha foi mui­
to pequeno, nao permitindo assim, uma análise individual. No 
total de 84 pintos dessas 4 galinhas, podemos porém verificar 
uma segregação monòfatorial para a plumagem preta, estando 
a análise contida do quadro N.° 2, no qual se verifica que os 
desvios <<os valores esperados sao estatisticamente insignifi­
cantes. 

As 5 galinhas seguintes, N.°s 37, 38, 87, 93 e 99 mostraram-
se puras para a plumagem preta, segregando para o caráter 
pescoço pelado as 4 últimas. No total de 90 pintos dessas 4 
galinhas, verificámos também uma segregação monòfatorial 
para pessoço pelado, conforme a respectiva análise reunida no 
quadro N.° 3, com valor dt £2 insignificante. 

A galinha n.° 53, de pescoço normal, segregou para a co­
loração preta. As restantes 8 galinhas apresentaram segregaç&o 
para os dois caracteres em questão. A análise para o total de 
224 pintos, reunida no quadro N.° 4, mostra uma segregação bi­
fa tonai independente, com os desvios estatisticamente insigni­
ficantes, conforme os respectivos valores de X2. Considerando 
cadn. am dos caracteres separadamente, podemos também cons­
tatar quo as duas segregações monofatoriAis nessas 9 galinhas 
concordam estatisticamente com os valores esperados. Temos 
171 pesccço pelado: 53 pescoço normal e portanto um desvio 
da raz&o 3:1 igual a 3. A relação desvio/erro, é igual a 0,46, in­
dicando assim que ocorre com uma probabilidade maior do 
que 5%. Para o caráter plumagem preta temos 165 preto : 
59 branco. O desvio é também igual a 3 e portanto a relação 
desvto/êrro igual a 0,46, mostrando que o desvio da raafto 3:1 
é insignificante. 







4) CONCLUSÕES 

Os caracteres pescoço pelado e plumagem preta de urrç lo­
te de gaUnhas do aviário da Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz" mostraram ser-condicionados por gens mo-
nof ate riais, apresentando um em relação ao outro, segregação 
bifatoria! independente. 

A pr imagem preta é determinada pela interação genética 
de, pelo menos, dois gens principais, C e Ò, havendo ainda um 
fator genético designado por E, que regula a distribuição da co­
loração preta por todo o corpo da galinha. O caráter pescoço 
pelado é devido a um gen conhecido e designado por Na. 

Vários cruzamentos já estudados por outros autores nas ra­
ças Minorca Preta e Orpington Preta, que entraram nos aca­
salamentos iniciais, mostraram que quando a plumagem pre­
ta é dominante, a ausência der coloração é ! devida principalmen­
te ao geh c (4), dando portanto segregações monofatoriais. 

Os resultados obtidos indicam, em relação aos fatores ge­
net ics conhecidos, as seguintes constituições genotipicas para 
as galinhas e gaios da presente experiência : 



Machos (N.°s 85 e 100) Na na C c 
Fêmeas i N.°s 40, 41, 83 e 99) Na Na C c 
Fêmeas (N.°s 38, 89, 93 e 97) Ná na C C 
Fêmeas (N.°s 3C, 43, 68, 72. 90, 94, 95 e 96) Na na C c 
Fêmea (N.° 37) nana C C 
Fêmea 53) na na C c 

o conhecimento da constituição gcnotipica das galinhas e 
galas estudados é de importância no presente estudo, pois vai 
facilitar a seleção de animais puros para os dois caracteres, 
peip.co pelado e plumagem preta, afim de serem utilizados na 
lormaçao de uma raça local, que depois de estandardiaada, de­
veria receber a designação de PPPP (Pescoço Pelado Preta de 
Piracicaba). 

5) ABSTRACT . 

The characters naked neck and black plumage proved to 
be due to single genes in a group of chicks growing at the Poul­
try Department of "Luiz de Queiroz" School of Agriculture, Pi­
racicaba, Brasil. The two characters segregate independently 
and the animals with known genetical constitution will be used 
in the formation of a local breed. 
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